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produção em planta piloto de
e termo mecânicas a partir de
pinho araucária e pinho elliotti

pastas mecânicas
eucalipto

CE BAUER

A pasta mecânica de cavacos
foi desenvolvida pela primeira
vez nos laboratórios da Casa

Bauer durante o período de 1953
a 1956 Depois de estudos em
planta piloto efetuados nos últi
mos anos da década de 50 o
processo encontrou grande acei
tação comercial durante os úl
timos 15 anos Já é amplamen
te reconhecido o fato de que as
pastas mecânicas exibem qua
lidades superiores às elabora
das em moinhos de pedra

Este processo foi modificado
quando a utilização de madeiras
folhosas atingiu seu auge já que
estas não respondiam favoravel
mente a refinação Investiga
ções realizadas na época deter
minaram a introdução de produ
tos químicos ao processo com
a idéia de dar a fibra melhores

características físicas e assim

surgiram os processos a soda
fria e mecanoquímicos

Durante os últimos anos te

mos visto e sofrido tremendos
acréscimos nos custos de ma

deira produtos químicos ener
gia elétrica e mãodeobra Ao
mesmo tempo surgiu a necessi
dade de inversões adicionais de

mandadas pela crescente preo
cupação do controle da conta
minação ambiental

Para poder lutar contra este
estado de coisas e manter um

lucro adequado os fabricantes
de celulose e papel devem en
contrar e por em uso métodos
de fabricação que acrescentem
o rendimento e a eficiência uti
lizem resíduos florestais redu
zam ou eliminem o uso de pas
tas químicas caras contendo e
eliminando a contaminação am
biental Os esforços de desen

volvimento da Casa Bauer tem

sido encaminhados para atingir
estes objetivos

Há mais de dez anos tem sido

realizados trabalhos de investi

gação sob refinação termome
cânica Foi estudada uma gran
de variedade de condições de
refinação e aplicação de produ
tos químicos e temperaturas
aprendemos então que a altera
ção às condições de calor em
outros prétratamentos podem
se obter fibras de característi

cas bem diferentes Alguns ti
pos de fibras prestam se para a
fabricação de pastas mecânicas
utilizadas para papéis jornal e
de impressão Outros tipos de
fibras parecem mais adequados
para seu uso na produção
de tábuas e acreditamos que
outros tipos poderiam ser sub
metidos a tratamentos químicos
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e de delignificação posteriores
Ultimamente tem sido realizados

em estudos científicos provas de
planta piloto com matérias pri
mas de interesse para o Brasil
Estas provas feitas por vários
métodos e utilizando cavacos de

eucalipto pinho araucária e pi
nho elliotti devem considerarse
de caráter preliminar pois na
sua maioria são provas que não
tem sido duplicadas embora os
resultados dêem idéia do poten
cial dos mesmos e surgiram o
caminho a seguir no futuro para
melhorar as características das

fibras produzidas

PROCEDIMENTOS

A Pastas Mecânicas e Me

canoQuímicas

Nas provas de pastas mecâ
nicas e metano químicas utili
zaramse equipamentos de ta
manho industrial instalados na

planta piloto da Casa Bauer nos
Estados Unidos

Os cavacos recebidos fo

ram introduzidos numa prensa
Pressafiner Mod 560 para en
tão serem refinados num refina
dor Bauer Mod 401 com dois
discos a contra rotação A pas
ta refinada foi depurada num
Centri Cleaner Bauer Mod 606

110P

Nas provas de pastas meca
noquímicas o processo de tra
tamento químico efetuou se uti
lizandose um digestor de ciclo
rápido para impregnação de so
da cáustica e de solução de so
da cáustica e sulfito de sódio
nos cavacos de eucalipto No
caso de pinho araucária utiliza
mos a prensa Impressafiner
para impregnar os cavacos com
uma solução de sulfito de sódio

A Pressafiner é uma prensa
em parafuso que desenvolve
pressões de até 700 kgcm2 O
parafuso está feito em sessões
intercambiais e deslizam sob o

eixo da unidade A Impressa
finar é uma modificação da
Pressafiner Sua característica

principal é de ser equipada com
chuveiros por onde se introduz
o licor químico A adição de sul
fito de sódio em algumas oca
siões dá melhores resistências
e brancuras as fibras

B Pastas Termo mecânicas

Os cavacos são extraídos dos

silos por meio de uma rosca
sem fim de velocidade variável

que alimenta a válvula rotativa
de entrada e os introduz no va

porizador Os cavacos são en
tão conduzidos através do vapo
rizador horizontal pequeno se
guido de um transportador em
parafuso também sob pressão
que os leva a entrada do refina
dor A pressão é mantida a 22
kg cm por meio do vapor de
velocidade dos parafusos do di
gestor e do transportador que
é controlado para manter um
tempo adequado de vaporiza
ção

No decorrer destes testes foi

mais frequentemente usado 0
tempo de vaporização de dois
minutos e uma experiência an
terior provou que este tempo de
permanência é suficiente para
obter o aquecimento desejado

O refinador pressurizado de
disco duplo a contra rotação
utilizado nos testes é uma uni
dade Bauer de tamanho indus
trial Mod 418 com discos de

305 cm 36 de diâmetro A
aplicação de energia é contro
lada variando se tanto a luz en

tre as placas quanto a veloci
dade de alimentação dos cava
cos A consistência da refinação
é controlada adicionandose
água quente ao centro Olho
do refinador de um modo con
vencional A fibra refinada é so

prada a um ciclone coletor onde
é separada do vapor e recebe o
adicionamento de água destina
da a temperar tangencialmente
o ponto de entrada do blow
fine na parte superior do ciclo
ne precavendo um endureci
mento da lignina e outras maté
rias orgânicas plastificadas ou
abrandadas durante o processo
e que poderiam aumentar sua
resistência a uma refinação pos
terior

Esta água também ajuda a re
duzir o volume específico da
pasta

A refinação convencional foi
efetuada em um refinador Bauer
Mod No 401 36 standard

As pastas foram depuradas
utilizando Centri Cleaner Bauer

J

Mod 606110 Todas as provas
de pastas foram feitas de acor
do com os métodos da TAPPI

J

RESULTADOS

A Pasta Mecanoquímica de
Eucalipto

Há vários anos a Casa Bauer

demonstrou que para utilizar as
madeiras folhosas em proces
sos mecânicos era necessário

efetuar um prétratamento quí
mico a fim de melhorar as re
sistências das fibras

Existem no momento fábricas

como Blandin Paper Co e Com
bined Locks Papers que tem uti
lizado o processo já há muitos
anos para fabricar papéis de im
pressão e de base para couché
a partir do álamo

Atualmente está sendo insta

Ieda uma fábrica na Rússia com
o mesmo fim e a futura fábrica

de papel jornal da República
Argentina já adotou o mesmo
sistema A Mabin do Paraná

impregna toros de eucalipto em
soda cáustica modificação de
um processo na Austrália Ce
lulose Argentina tem operado
um sistema de refinação de ca
vacos ou soda fria há vários

anos

Nossas provas com eucalipto
do Estado de São Paulo tem ca

ráter muito premilinar mas os
resultados podem dar origem a
outras investigações

A tabela 1 agrupa os resulta
dos obtidos ao refinar eucalipto
pelo processo de soda fria Os
resultados já confirmados na
operação comercial indicam a
obtenção de uma fibra resisten
te a um consumo de energia re
lativamente baixo

Se compararmos agora estes
resultados com os obtidos ao

refinar cavacos impregnados
numa solução de279J de soda
cáustica 1751 de sulfito de só
dio observaremos uma grande
diferença na energia consumida
e a economia nos produtos quí
micos

A pasta obtida deste modo
foi processada de novo por um
processo de pós sulfonação se
gundo se encontra descrito na
literatura
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TABELA

EUCALIPTO

PJS11 A SOVA FA

NaON

MTORETOORO

132 6 47
ENE d APD d0T s 43

FREENESS ÇS F 222 2 3
Sch R

MTORETOORO 131

FATORRA5607RiiiOtE
56

3619
30
3238

TABELA u

EUCALIPTO

EFEITO D1 Pt7pmuyÚSOB
PASTA MitupOUMPA

M 0 cs1
FRfENf55 CSF l29 lB

62 64

FATOR E6r00R0 164 193
FATOR 84560 44 6
tRAfJO 1 3493 4035

J

J

L SNlVfS 007 038

cie

R I00 64E66

Pós sulfonação consiste na in
trodução ou acréscimo dos gru
pos de ácido sulfônico na pasta
desfibrada e a intensão não é a
liberação de lignina como acon
tece durante o cozimento mas

sim a de sulfonála sem a perda
de rendimento Deste modo as

ligninas que abundam nestas
pastas de alto rendimento modi
ficamse para acrescentar suas
propriedades hidrofílicas crian
do mais superfícies de entrela
çamento nas fibras acrescen
tando o número de contatos en
tre elas e formando assim um

papel de características mais
fortes

Em nosso caso as fibras refi
nadas e depuradas foram trata
das com licor de 30 grlitro de
sulfito de sódio e 10 grlitro de
carbonato de sódio durante 30
minutos a 83C

Os resultados são mostrados
na tabela II

Observese o aumento de to

das as resistências físicas das
fibras

B Pasta Termomecãnica de

Eucalipto

Os resultados que estamos
apresentando preliminarmente

são bastante pobres em relação
as nossas expectativas Provas
feitas através deste processo
com madeiras folhosas dos Es

tados Unidos assim o aponta
ram

Na tabela III agrupamos os
resultados obtidos que se com
param com pastas mecânicas
e termo mecânicas produzidos
em planta piloto

Notese que praticamente a
única melhoria obtida pelo pro
cesso termo mecânico é a notá

vel diminuição dos palitos as
fibras também se encontram
melhor distribuídas

Desejamos novamente desta
car que os valores apresentados
resultam de um só teste portan
to não tem sido exploradas as
diversas variáveis tais como

aplicação de produtos químicos
em distintas porcentagens a
aplicação de energia elétrica a
distintos níveis etc

Baseados em testes com ma
deiras norteamericanas acha

mos que seria interessante fazer
provas de cavacos de pinho em
eucaliptos misturadas Testes
feitos com misturas de abeto em

álamo por exemplo tem resulta

do em pastas com resistências
mais altas que os valores mé
dios das pastas feitas separada
mente

C Pasta Mecânica de Pinho
Araucária

A tabela IV mostra os resulta
dos obtidos ao processar Pinho
Araucária por 3 métodos distin
tos Os valores tabelados mos
tram que o uso da Pressafiner

reduz a energia elétrica aplica
da e acrescenta a resistência da
pasta

Quando se utiliza a Impressa
finer para impregnar os cavacos
com uma solução de 25 de
sulfito de sódio observase que
a níveis de energia semelhantes
todos os valores das resistên
cias melhoram inclusive a uni
freeness mais alto Ainda as
sim a brancura da pasta acres
centase em 2

D Pasta mecãnica de Pinho
Elliotti

A tabela V mostra os resulta
dos obtidos ao processar Pinho
Elliotti do Estado do Paraná e

comparase com pasta de cava
cos da mesma espécie planta
das no sul dos Estados Unidos

Como se pode observar ape
sar da diferença do solo e am
biente ambas as amostras de
pasta mecânica dão resultados

muito parecidos Como se espe
rava o alto consumo de energia
elétrica não se apresentou mais
alto que o registrado para ela
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TABELA Y

PINHO ELLIOTTII

FASTA MffdALFA

uElrse 89 1EnlNAPOR REFINAOOR

BRIML

MIM

R28 1 B100 FIPI
RA IL 22 361 411

tI A 10 37 42

boração de pasta mecânica em
moinhos de pedra

O uso da prensa elimina o ex
cesso de resina que poderia afã
tar a operação da máquina de
papel As análises de extração
de resinas indicam que o con
teúdo de resinas dos cavacos

em 182 sendo que depois do
prensado baixou para 118Jo ou
seja diminuiu em 351e

E Pasta Termo mecânica de

Pinho Eliiotti

Estes valores tem sido repor
tados anteriormente e agora fo
ram confirmados em operação
nos Estados Unidos na primeira
fábrica de celulose de pasta ter
momecânica utilizando esta es
pécie Notese na tabela VII que
o conteúdo de palitos é pratica
mente nulo

Embora no presente os usuá
rios reportem uma leve econo
mia em energia elétrica os ver
dadeiros benefícios deste pro

cesso são na eliminação quase
total de palitos o aumento nos
valores das resistências da fi

bras e a redução em 8 a 101o de
pastas químicas no empaste da
máquina

Devido ao uso da prensa
Pressafiner a fábrica tem repor

tado a redução no consumo de
alumina para o controle da resi
na de 159 a 68 kgton do pro
duto

W

Resumindo podemos dizer
que as espécies de pinhos bra
sileiros aqui estudados tendem
a comportarse como outros ti
pos de pinhos quando se pro
cessam para produzir pastas
mecânicas e termomecânicas

Temos visto também como o

eucalipto pode produzir uma
pasta de resistências boas ao
ser impregnada com produtos
químicos

Estamos certos que os resul
tados que apresentamos podem
servir como ponto de partida a
outras investigações que pode
riam definir a conveniência de

TAELAM

PINHOS ELLIOTTII E ARAUCARIA

Fw11 Mmimit1

REffauxR RfFlN400R RfFIINROR

IworNl

4p4AmA

FNf86M
FRUNIÊS

fAfBBlB
FA BNiS O1Ikl AB

HOD ARf Cf SaAA ESIWN AAHrO v
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TAELAM
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Fw11 Mmimit1

REffauxR RfFlN400R RfFIINROR

IworNl

4p4AmA

FNf86M fBfNfSS fAfBBlB rfN AO
O1 Csf sc4 Esaro AGlco
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104 7 7f llE E 17Ba
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usar estas matérias primas na

elaboração de pastas de alto
rendimento para a fabricação de
papéis de tissue de impressão
base para couché etc

TABELA 3M

PINHO ELLIOTTII

PAU11 MUI MI11 f 11M0MUI MIM

FREENESS C5F 1 32

VM TM
me tem

71 43 51

MTOR ESTOURO 1097 115 17 1 1893
FATOR RA560 36 66 69 1 74

rIM IO m 2680 12792 14000 13680

1 5111WS 1 010 1 020 1 0904 1 0907 1
u

ctssrFrniïo

R28 1 39 2290 196 1 22a
R AD 3210 363 343 1 36
P100 64E 445 4691 1 4106


